PREFEITURA MUNICIPAL DE ANCHIETA

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE ANCHIETA

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO

No cenário de uma escola democrática o projeto político-pedagógico tem um novo significado, agora ele DEVE ser discutido e elaborado junto com a comunidade escolar. Este documento em uma gestão democrática demonstra claramente as intenções, desejos, necessidades, visão e expectativas de todo o coletivo escolar.  

O projeto político-pedagógico é visto como um processo e por isso objeto de avaliação constante. De um fazer e refazer sempre.
Tanto quanto um direito, a educação é definida, em nosso ordenamento jurídico, como dever: direito do cidadão- dever do Estado.  Partindo desta premissa pode-se afirmar que o gestor que é um representante do estado e deve empenhar-se para que esse direito seja garantido a todos. (CURY, 2000, p. 17).

A Educação aqui afirmada refere-se à educação escolar básica, ou seja, educação sistemática, que implica em garantir que por meio dela e através dela que o sujeito se aproprie de sua cidadania, de forma consciente, qualificando-se para o mundo do trabalho e sujeito de sua história. A Escola desempenha papel fundamental no processo educativo do ser humano, os conhecimentos essenciais são transmitidos, normas e comportamentos, habilidades são aprendidos, ensinados, compartilhados.

Em uma educação democrática a escola deve ter coerência entre a teoria e a prática, refletindo, discutindo, avaliando e agindo com todos os pares envolvidos no processo e, considerando que o projeto político-pedagógico da escola é o documento que norteia todas as ações da mesma e conhecê-lo é ponto de partida para planejamento de toda ação na escola

TERMINOLOGIAS EMPREGADAS NO DOCUMENTO

Concepção de Educação Escolar

Educação que acontece em uma instituição com o objetivo de ensinar – Educação Formal. É promovida na instituição escolar com envolvimento de professores/alunos/familiares e comunidade.

A Educação Escolar atende as especificidades diversas: como ensinar para a profissionalização; para inclusão, prevenção, reabilitação da pessoa com deficiência física ou mental, sensorial, social. Atuando de forma interdisciplinar, ordenada e legalizada.

Concepção de Escola

Escola é o ambiente que se dá educação institucionalizada, publica e ou privada, de forma normalizada e normatizada. É bem mais que espaço físico, é a soma do currículo promovido e planejado com a comunidade escolar e com profissionais comprometidos com o processo ensino/aprendizagem.
Concepção de Educador

O profissional de educação comprometido com o processo ensino/aprendizagem seja professor, pesquisador, estudioso de questões educacionais tendo como objetivo a mediação e a condução do conhecimento.

Concepção de Política Educacional

Conjuntos de ações pensadas, organizadas, normativas  e consultorias, a partir das necessidades percebidas no âmbito educacional com objetivos de suprir essas necessidades e atingir metas quantitativas e qualitativas nos aspectos de ensinagem/aprendizagem, sociais, cívicos e individuais.

Concepção de rede de ensino 

Conjuntos de instituições educacionais regidas por meios públicos ou privadas com fins de conhecimento ensino/aprendizagem.

Conselho Municipal de Educação 

Órgão consultivo tem por finalidade consultar e deliberar sobre matéria relacionada com educação e o ensino municipal na forma de legislação pertinente.

1 – IDENTIFICAÇÃO DO MUNICÍPIO

1.1)  Anchieta, porque assim te chamo

Até parece, mas o Padre José de Anchieta não passou por aqui. O nome do município se deve ao trabalho dos padres Pedro Rubin e Afonso Correia, que na época atendiam a região e passaram pelo território anchietense celebrando, como o trabalho era semelhante ao do Padre José de Anchieta, assim passou a ser denominado o município que foi emancipado em 20 de março de 1963. Antes de ser município o território anchietense pertenceu a Chapecó, São Miguel do Oeste e Guaraciaba.

1.2)  Origem populacional   

Pelos objetos fosseis encontrados no território de Anchieta, fica evidente que grupos indígenas foram os primeiros povos que viveram aqui de forma seminômade ou usando a natureza anchietense como parte dos caminhos intertribais da época.

Por volta da metade do século XX já se instalaram nas matas nativas donde é hoje território de Anchieta, muitas famílias de caboclos vindas das regiões próximas do Paraná e do Rio Grande do Sul, por volta das décadas de 1930 e 1940 muitas famílias viviam aqui.


Com a chegada da Colonizadora Pinho & Terras LTDA, através do seu representante regional Olimpio Dal Magro. As terras do município, foram divididas em colônias que eram vendidas às famílias de agricultores vindos, na sua maioria do Rio Grande do Sul. As famílias de caboclos que aqui viviam há mais de 20 anos, se não tivessem dinheiro para comprar suas próprias terras eram despejados pela justiça.


A partir de 1950, começaram a chegar no território de Anchieta imigrantes italianos vindos dos municípios vizinhos, Guaraciaba, São Miguel do Oeste, Joaçaba  e de regiões do Rio Grande do Sul, de onde veio a maior parte da população de Anchieta. Em busca de terras para produzir e de novas riquezas naturais, como madeira, na época. 


A ocupação populacional chegou ao auge nos meados de 1980, quando contávamos com uma população de cerca de 11.000 habitantes. Sendo 75% desta população residente no campo.
	Censo populacional
	Total de habitantes
	Localidade

	
	
	Rural
	Urbano

	1970
	5.604
	4.392
	1.212

	1980
	10.111
	7.229
	2.882

	1991
	9.599
	7.214
	2.385

	2000
	7.133
	4.690
	2.443

	2007
	6.587
	
	

	2010
	6.380
	3.794
	2.586



A partir de então, toda uma conjuntura desfavorável à agricultura e produção camponesa, se dá início a uma das maiores evasões ou êxodo rural, em todos os municípios da região, famílias mais jovens, filhos de habitantes do município, partem para outras regiões do país e até para o perímetro urbano do município para trabalharem nas empresas que aqui começaram a instalar-se na época.

1.3) Caracterização física do município

O território do município de Anchieta possui área de 229,53 km2 de extensão, esta situado a 26º 30’de latitude sul e 50º 30’ de atitude oeste do Meridiano de Greenwich. A latitude média de Anchieta é de 710 metros, com variação de 500 a 950 metros. 75% da área do município é de relevo acidentado. Clima: mesotérmico úmido com verão quente, temperatura média de 18º C, precipitações média de 2000 mm. Anuais.

Anchieta situa – se na Bacia do Rio Uruguai, 15% das terras do município possuía nativamente a floresta de araucária, os outros 80% são da floresta decidual. As praticas de agricultura e bovinocultura, a forma de perceber a natureza quando da colonização das terras até hoje, foi destruindo a vegetação natural do município. As conseqüências ambientais dessa forma, foram aparecendo e procurando as pessoas, muitas ações com relação ao meio ambiente passaram a acontecer nas escolas, na sociedade, em 2006 foi organizado o Programa Esperança Para o Futuro que abrange várias entidades publicas e outras organizações e prevê a recuperação da mata ciliar das sangas, córregos e rios do município, dentro do programa foram executadas varias ações com a participação dos educandos nas escolas.

O município de Anchieta, está organizado em comunidades, bairros e centro da cidade. São 33 comunidades que podem ser vistas no mapa em anexo, três bairros e a cidade. A maior parte das comunidades foram organizadas a partir de igrejas e escolas instaladas no, local, porem é a religiosidade das pessoas que determina a organização em torno de uma comunidade que na sua maioria têm nomes de santos.

MAPA INSERIR O MAPA DE ANHCIETA
1.4)  Aspectos sócio-econômicos e de produção do município

A produção agropecuária no município, desde o inicio da colonização foi da agricultura para a subsistência e o excedente para a comercialização, a partir dos anos 80 e cada vez mais com mais grande expressão no município a criação de bovinos para leite, a atividade leiteira está presente em praticamente todas as propriedades, também aumenta a quantidade de terras cercada utilizada para a criação de gado de corte. A criação de aves e suínos, como exceção de pequeno numero de propriedades, acontece apenas para consumo de famílias.

As atividades agrícolas, produção e cultivo da terra acontecem para o pastoreio de bovinos de leite e na produção de grãos se destaca o milho, utilizado para a venda em grãos, produção da farinha de milho e silagem para vacas leiteiras. Na maioria das propriedades há área de terras destinada ao plantio de alimentos para o consumo da família.

 É importante destacar a produção de semente de milho crioulas que são produzidas pelos agricultores em nosso município e que são a expressão do acumulo cultural dos sistemas de cultivo, uso e seleção pensados pelos camponeses e suas comunidades em todo o mundo. Estas sementes foram desenvolvidas ao longo do tempo passando de geração para geração, sendo produzidas, multiplicadas, selecionadas e conservadas pelas famílias camponesas.

A produção de sementes crioulas tem a importância de proporcionar bem estar social com boas condições de saúde: baixos custos de produção em relação ao modelo tecnológico colocado pela lógica capitalista de produção; fugir da exploração das multinacionais do agronegócio; afirmação da cultura camponesa; aumento da auto-estima dos camponeses em produzir e consumir alimentos de alta qualidade. 

As atividades industriais do município de Anchieta, têm diversificado bastante, ultimamente, das serrarias que iniciaram as atividades industriais, até atualmente duas fabricas de moveis de madeira ( uma de médio porte para exportação), fabrica de esquadrias de madeiras. Duas fabricas atuam na manufatura de madeira, na fabrica de cabos, compensado e portas. Duas fabricas de estofados com atuação recente.

O ramo metal mecânico está presente no município com uma fabrica de maquinas para o beneficiamento de madeiras e outra indústria com produtos destinados à fabricação de peças de fibra de vidro para caminhões. Uma fabrica de esquadrias de ferro e outra de moveis artesanais de ferro.

Para a transformação de matérias primas, temos a existência de indústria de laticínios, uma indústria de abates de gado e suíno para fabricação de embutidos, quatro moinhos de farinha de milho e um de trigo, três fabricas de confecções. Ainda há duas agroindústrias no setor da cana, uma de geléias, conservas, uma de queijos, uma de produção e abate de frangos, uma de criação e filetagem de peixes, uma de carnes e embutidos.

O comercio é bem diversificado e não possui grande diferença de oferta de qualquer outro produto. O setor de serviços conta com bares, restaurantes, dois hotéis, dois estúdios fotográficos, reformas de eletrodomésticos, telefone, energia elétrica, exames laboratoriais, dentistas públicos e particulares, contabilidades, advogados, salões de beleza, academia, oficina mecânica, gráfica e três postos de combustíveis. 

Anchieta é servida por serviços públicos na área financeira com seis bancos entre agencias e postos. Existe um cartório fórum, a cidade é servida por água tratada pela CASAN, um posto de saúde com serviços odontológicos, ambulatórios e consultorias médicas, um hospital publico.

Os serviços de educação são exclusivamente públicos, desde a educação infantil até o ensino médio.
1.5) Aspectos Culturais 

Falar da cultura do município de Anchieta é complexo, pois entendemos que culturas não são apenas eventos grandiosos em que poucos têm acesso, mas, tudo o que as pessoas humanas produzem, isto é, que não são inatos. Objetos, formas de viver, relacionar – se com as pessoas, com a fauna e a flora e enfim, por cultura entende – se tudo o que é criado e melhorado através de cooperação e comunicação dos indivíduos em sociedade.


Em Anchieta os aspectos culturais são de uma pequena comunidade que não dissocia as vivencias, da produção, de alimentos, do lazer, do consumo. Pelo tamanho do município e porque a agricultura ainda é principal atividade e ligação com a terra é inegável.


O artesanato produzido aqui tem esse aspecto, de produção que visa sanar as nece3ssidades, existem muitos agricultores que produzem chapéus e “esportas” de palha de trigo, cestas de palha de milho, cestas de vime, objetos de madeiras e ferragens para à pratica da agricultura. Há também muitas pessoas que aprenderam a técnica da pintura em tela, toalhas, a partir de cursos realizados. 


As atividades de esporte e lazer realizados no município, são organizados tanto pelo Departamento de Esportes e Cultura, quanto pelas comunidades e instituições (clubes, associações). No esporte: campeonato de bochas, truco, futebol, futsal, bolãozinho.


Está muito presente a realizações de festas, como as de padroeiros de comunidades, também eventos tipo baile pelas comunidades, organizações, associações, os quais possibilita o lazer e angariar recursos para a sobrevivência das associações e entidades. As atividades religiosas tem encontros ecumênicos que reverenciam talentos e apresentações das diferentes igrejas de nosso município. Podemos citar que a religião predominante é a católica e se destacam as igrejas evangélicas: Assembléia de Deus, Evangelho Quadrangular, só o Senhor é Deus, Luterana; dentre outras com menos expressão.


Os idosos de Anchieta, se organizam através de grupos para encontros, atividades, bailes e viagens. 

É organizado todos os anos, concurso de poesias durante a semana do município (20 de março – dia do município), semana cultural em outubro e festas da colheita e juninas, uma peça de teatro ao ano, organizadas pelas escolas e Secretaria Municipal de Educação, Esporte, Cultura e Turismo. O Centro de Tradições Gauchas – Alto da Querência do nosso município, realiza o Rodeio Crioulo, todo ano é realizado tiro de laço, celebração e baile, e a tradicional cavalgada realizada toda semana. Lembrando também nossas raízes culturais.    

Também atualmente são realizados dois festivais da canção que revelam talentos na musica, um deles promovido pela Pastoral da Juventude e outro pela Escola Professor Osni Paulino da Silva.

A partir do trabalho da agro ecologia, produção de sementes crioulas, temos a festa Nacional das Sementes Crioulas – FENAMIC, que acontece a cada dois anos congrega artesanato, danças, músicas, sementes e costumes de todos as regiões do país.

As tradições de produção e tratamento com ervas medicinais, hábitos alimentares, cuidado de pessoas, lazer, visitas, danças educação, histórias, muitos herdamos do Rio Grande (estado do qual a maioria das famílias colonizadoras procedem) outras dos caboclos que aqui vivem e nessa diversidade construímos a nossa identidade acolhedora e que faz em mutirão.

1.5.1) Pontos turísticos de belezas naturais do município


A exuberância natural do município de Anchieta é grande, está sendo efetuado levantamento de pontos de belezas naturais para visitação, o que denominamos de nossas maravilhas!


Desse levantamento consta de locais para visitação, propriedades para aquisição de produtos naturais e outros.
	Comunidade
	Local
	Proprietário

	Santo Inácio
	Rio das Antas

Mato da comunidade
	Elso Kraemer 

Comunidade

	Prateleira
	Fábrica de queijos
	Arlindo Heberle

	
	Rio Garça Branca
	Sildo Watte

	
	Gruta
	Zuppa

	
	Mel, Própolis, Pólen
	Jandir Junges

	São Judas
	Area para acampar
	Joel Lorenzetti

	Seara
	Rio das Antas
	

	São Domingos
	Acesso Rio Capetinga
	

	
	Açúcar de cana, Cachaça, rapadura 
	Mairi Gritti

	São Roque
	Foz do Rio Leãozinho
	Leonir Vidori

	
	Cachoeira
	Luiz Zatera

	
	Muda de Jabuticaba
	Zanella

	
	Cachaça/licores
	Moacir Bulegon

	Santa Rita
	Jaboticabal
	Lourival

	
	Chás
	Sônia Dalla Vechia

	São Luiz
	Rio
	Antonio Stefanello

	
	Melado/Garapa
	Joaquim Canalle

	Gaúcha
	Lagoa
	Nilo Barbieri

	
	Venda de legumes, frutas e verduras
	Leonel Facco

	Café Filho
	Açude/matinho
	Luiz Ambrozi

	São Cristovão
	Hidroelétrica
	

	São Dimas
	Casa antiga - chapéu de palha
	Casol

	Cidade 
	Gruta


	

	
	Moinho
	Decio Hoffmann

	
	Propriedade com criação de ovelhas
	Eloísa e Cleber Cavasini

	
	Hotel Belvedere
	Hélio e Valéria

	Primavera
	Cachoeira do Arroio Manjolo
	

	Vargem/Unida
	Poço do Sabão – Rio Sargento
	

	
	Três quedas
	Valdir de Souza

	
	Ervas medicinais/bioenergéticos/ farinha de trigo e centeio integral e orgânico 
	Inês Carpeggiani

	
	Uva/vinho
	Valdomiro de Césare

	Saúde
	Mato – saíta centenária 
	Atanaer

	São Paulo
	Salto 1º de janeiro
	Ildo e Ari Cavalli

	
	Agroindústria
	Diogenes Dalmoro

	
	Barragem que abastece a cidade – CASAN
	

	
	Produtos coloniais
	Araldi

	São José
	Igreja
	

	
	Agroindústria 
	

	
	Filé de tilapia
	Mauri Prochnow

	
	Propriedade com area de lazer
	De Oliveira

	São Pedro 
	Nozes 
	João Perin

	
	Vinho, vinagre e unas
	Buchi

	Salete
	Chapéu de trigo
	Ana Garlet

	
	Jaboticabal
	Ari Cavagnoli

	
	Uva, vinho e vinagre
	Chini

	Aparecida
	Arvore centenária oca
	

	
	Projeto esperança para o futuro
	

	
	Melancias 
	Valdecir Cella

	
	Trilha na beira do rio
	Mocelin e Mittmann

	União da Vitória
	 Area de lazer
	


2) ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃO MUNICIPAL

As escolas em funcionamento no município possuem dependência administrativa estadual ou municipal.

As escolas estaduais são ligadas as Gerencias Regionais de Educação, que por sua vez possuem dependência administrativa da Secretaria Estadual de Educação, as gerencias provem recursos humanos, materiais de que as escolas necessitam para a atuação. No município de Anchieta são três escolas estaduais e o NAES – Núcleo Avançado de Ensino Supletivo (dependência administrativa mista – município trabalha com alfabetização, nivelamento e a coordenação da escola; Ensino Fundamental e Médio é organizado pela Gerencia Regional.

As escolas municipais que atuam na educação das crianças e adolescentes têm dependência administrativa da Secretaria Municipal de Educação, Esporte, Cultura e Turismo, ligada à Prefeitura Municipal. A Secretaria Municipal de Educação possui no seu quadro administrativo, um secretario municipal, dois auxiliares de secretaria e uma técnica em planejamento educacional. Esses profissionais atuam na coordenação pedagógica e administrativa das escolas – Censo Escolar, Projeto Série, Projeto Presença, compra e distribuição da merenda escolar, compra local. A coordenação pedagógica é efetuada em encontros por núcleos (são quatro núcleos para organização pedagógica  das redes temáticas) ou no período de planejamento dos professores.

As escolas municipais de ensino fundamental são em numero de nove, as escolas de educação infantil são em numero de oito.

Existem conselhos municipais que atuam junto à Secretaria Municipal de Educação, quais sejam; CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – trata de questões ligadas a todo o funcionamento da educação municipal, legislação, políticas educacionais, tem caráter consultivo e deliberativo. CONSELHO DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – acompanha a compra, qualidade e distribuição da merenda escolar, tem caráter fiscalizador. CONSELHO MUNICIPAL DO FUNDEB – acompanha e fiscaliza a aplicação dos recursos destinados ao FUNDEB, tem caráter fiscalizador.

As escolas, por sua vez, tem na sua maioria organizado as APPs – Associação de Pais e Professores que atuam nas escolas auxiliando nos trabalhos de organização das escolas e captação de recursos para o bom atendimento das escolas. Conduzem as promoções e ajudam a planejar os trabalhos das escolas.

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DAS PROPOSTAS CURRICULARES DAS ESTADUAIS E MUNICIPAIS DE ANCHIETA
Escolas Estaduais:


A fundamentação teórica da proposta política pedagógica das escolas estaduais do município de Anchieta-SC está embasada na proposta curricular do estado de Santa Catarina, a qual segue a linha sócio-interacionista do pensador Vygotsky. Nesta perspectiva, os elementos constituidores do processo de elaboração do conhecimento são a linguagem, a mediação, a interação e a apropriação do conhecimento, que tem como eixos norteadores as relações sócio-culturais, temporais, espaciais e a relação com a natureza.

O processo ensino-aprendizagem deste plano se dá pelo conjunto de operações teóricas e práticas numa tarefa de contínua relação e transformação da realidade, que considera as condições históricas e culturais, produto da interação homem e homem-meio. Neste sentido, estas escolas propiciam ao educando a interação com o outro e com a realidade social, para que ele se torne sujeito do processo educacional, capaz de apropriar-se dos conhecimentos historicamente acumulados, melhorando o meio em que vive. 

Nesta proposta a função principal social da escola é aprofundar a apropriação e elaboração dos conceitos científicos como meio de exercício da cidadania, voltados para a participação, democratização rumo a transformação da sociedade, em que o educando é a razão de ser da escola.


Neste contexto o educador precisa estar constantemente se questionando: escola para quê e para quem, pois a luta da mesma deve estar voltada para superação das desigualdades sociais, levando em conta currículo, recursos didáticos, humanos, financeiros, metodológicos, etc.-, espaço físico, estrutura de funcionamento, pessoas envolvidas, PPP etc. Seus objetivos, no entanto, são assegurar a cada educando o desenvolvimento de suas capacidades, como também garantir a aquisição de um nível mínimo de conhecimento e habilidades indispensáveis ao exercício da cidadania; ação pedagógica voltada às experiências concretas do educando para que a aprendizagem ocorra; cumprir com a tarefa de ensinar, viabilizando o melhor domínio do conhecimento, voltado para  a transformação social.
Escola Especial:

O plano político pedagógico da Escola Especial Pe. Martinho Burguer, que descende da proposta curricular do estado de Santa Catarina, considera em sua proposta curricular as várias dimensões da sociedade- social, econômico, político, religioso e educacional – com enfoque especial para a questão da inclusão do educando nos diversos setores e espaços da sociedade.


Compreende-se que a educação não é a única possibilidade no processo de transformação, mas resulta da relação entre família, sociedade e, sobretudo, a escola. Para tanto, a escola tem como objetivo:
· Receber todos os educandos e assegurar o direito a uma educação especial;

· Adequar à ação pedagógica e didática às limitações e necessidades dos educandos;
· Cumprir efetivamente a tarefa de ensinar;

· Ter consciência que a construção da escola democrático é um projeto coletivo que requer ação coordenada e participativa da comunidade escolar;

· Acreditar na capacidade e trabalhar para que os alunos especiais  desenvolvam suas habilidades;

· Oferecer apoio, proporcionado uma inclusão em que os direitos das pessoas com deficiências sejam respeitados. 
A educação Especial nestes últimos anos tem procurado cada vez mais, envolver a escola, pais e sociedade, construindo e buscando juntos, possibilidades para a integração e inclusão dos educandos com os demais grupos sociais.


Para que realmente aconteça a inclusão a escola disponibiliza um educador que desenvolve um trabalho com a turma do SAEDE- Serviço de Atendimento Educacional Especializado-, programa este que tem como objetivos a pesquisa,estratégias pedagógicas de elaboração conceitual, assessoria e acompanhamento aos educandos que estão incluídos no ensino regular.

Enfim, é fundamental a mobilização da comunidade no processo de planejamento e operacionalização  do processo pedagógico, bem como a reivindicação de condições dignas de trabalho junto aos  órgãos competentes.

Escolas Municipais:

A metodologia do Tema Gerador passa a ser trabalhada na rede municipal de Ensino de Anchieta, a partir de 2005, quando na construção dos PPP das escolas ouvimos das famílias dos alunos a necessidade de que a “Educação fosse voltada à realidade”. Estávamos convictos de que a metodologia de construção do currículo, inspirada nas teorias de Paulo Freire, responde ao anseio de familiares, alunos e professores nos diferentes momentos históricos.

O Tema Gerador trata-se de uma teoria do conhecimento, mais métodos de aprender do que método de ensinar. Tem o propósito de romper com uma educação elitista, num contexto de massificação, de exclusão em articulação da escola com a sociedade.

É um projeto educacional democrático e libertador, com base no respeito pelo educando, na conquista da autonomia e na dialogicidade enquanto princípios pedagógicos.

Esta teoria do conhecimento aponta para a construção de novos paradigmas educacionais e práxis pedagógicas libertadoras. 

Pressupostos do Método:
· Parte do Estudo da Realidade (fala do educando/famílias/comunidade) e a Organização dos Dados (fala do educador);
· Neste processo surgem os Temas Geradores, extraídos da problematizaçaõ da prática de vida dos educandos;

· Os conteúdos de Ensino são resultantes de uma metodologia dialógica;

· Cada pessoa/grupo evolvidos na ação pedagógica dispõe ainda que de forma sintetizada, conhecimentos dos conteúdos dos quais se parte;

·  Rompe com visões simplistas, salienta a necessidade de conhecer o que vai ensinar, questiona as idéias docentes de “senso comum”, sabendo avaliar criticamente o “ensino tradicional”, propondo atividades que gerem aprendizagem efetiva. 
· Os professores são preparados de forma continuada, refletindo, construindo e reconstruindo o seu currículo escolar e para tal devem conhecer as metodologias empregadas nesta construção do conhecimento.

· O mais importante neste método não é transmitir conteúdos específicos, mas despertar uma nova forma de relação com a experiência vivida. Neste método o conteúdo fora do contexto social do educando é considerado somente informação e o eu se busca é o conhecimento cientifico, mas compreendendo que os alunos aprendem significativamente construindo conhecimentos. 
Prática Metodológica:
· Esta prática metodológica não admite um programa previamente estruturado, ou quaisquer exercícios mecânicos pra verificação de aprendizagem em que o saber do professor é depositado no aluno da “educação bancária”.
· O relacionamento educador – educando nesta perspectiva se estabelece na horizontalidade, onde juntos se posicionam como sujeitos do ato de conhecimento.
· Segundo Paulo Freire, o ato educativo deve ser sempre um ato de recriação, de re-significação de significados e tem a alfabetização visando à libertação, e esta libertação acontece além do campo cognitivo, nos campos social e político. 
       Princípios deste Método:

· Politicidade do ato educativo (visa á reconstrução contínua de significados de uma dada realidade) este método não defende cartilhas e manuais escolares por acreditar que os mesmos colocam os estudantes como observadores e não como sujeitos desta realidade.
· Um dos pontos fortes deste método é a indissociabilidade nos processos de aprendizagem da leitura e da escrita no processo de politização. O alfabetizando é desafiado, por exemplo, a refletir sobre seu papel como ser humano enquanto aprende a escrever a palavra SER; É desafiado a pensar sua história enquanto aprende a decodificar o valor sonoro de cada letra/sílaba que compõe a palavra HISTÒRIA.
· Princípio da Dialigicidade do ato educativo:
· Segundo Harmon, a pedagogia proposta por freire, é fundamentada numa antropologia filosófica dialética cuja meta é o engajamento do indivíduo na luta por transformações sociais (Harmon, 1975:89)
· A base da pedagogia é o diálogo. A relação pedagógica é acima de tudo, uma relação dialógica. Este diálogo se dá: entre educador-educando, e destes com o objeto do conhecimento, entre natureza e cultura.
· Atitude dialógica é, antes de tudo, uma atitude de amor, humildade e fé nas pessoas, no seu poder e de refazer e de recriar (Freire, 1987:81)
Momentos em que se dá o planejamento:

· Investigação: Pesquisa sociológica: Investigação do Universo e estudo do modo de vida na localidade (Estudo da Realidade)

· Estes dados coletados no ER fará o educador ter um conhecimento maior de seu grupo-classe-local, podendo melhor interagir no processo e ajudando a definir seu ponto de partida que produzirá o tema Gerador.
· Tematização: Seleção dos temas geradores e palavras geradoras e assim avança-se para além do limite do conhecimento (limite explicativo, demonstrado na fala), para melhor compreendê-la e a fim de poder nela intervir criticamente.

· Problematização : Busca da superação da primeira visão ingênua por uma visão crítica, capaz de transformar o contexto vivido.

· Saber que os conhecimentos são respostas a questões (problemas)
· Conhecer as limitações dos habituais currículos enciclopédicos e ao mesmo tempo reducionistas. 

· Ver as limitações da forma habitual de introduzir conhecimento

· Orientar o tratamento científico dos problemas propostos

· Facilitar de maneira oportuna a informação necessária para  que os alunos apreciem a validade de seus trabalhos.

· Considerar as falas da comunidade escolar sobre a necessidade de trabalhar a partir da realidade e as trajetórias educacionais dos educadores.

· As ações propostas no Plano Político Pedagógico devem ser políticas possíveis de atuação tanto nas escolas quanto na Secretaria de Educação no desenvolvimento do trabalho educacional.


No início de 2006 as escolas municipais construíram suas redes temáticas reestruturando o currículo das mesmas em três níveis intercomplementares: micro- realidade próxima, - meso- realidade mais ampla e – macro- realidade ampliada. Para cada elemento elencado atentou-se para as ligações com os demais, os quais propiciaram a linha de trabalho que constitui o atual currículo. 


O planejamento das aulas possui uma intencionalidade específica de acordo com cada turma e constitui-se de três elementos: ER- Estudo da Realidade: debate sobre o tema e conteúdos, OC- organização do Conhecimento: recorte do conhecimento historicamente acumulado, aprofundando teoricamente os temas trabalhados através de pesquisas empíricas e científicas e AC- aplicação do Conhecimento: ações a partir dos estudos efetuados; as respostas, o entendimento, o comportamento e as relações feitas pelos educandos. 



A organização pedagógica das escolas, tanto a urbana quanto a do campo, em seus diferentes níveis, acontece a partir da metodologia descrita acima, de modo coletivo e numa constante ação-reflexão-ação. Este trabalho exige transformação na forma de perceber o currículo, os educandos, a comunidade e o conhecimento. De acordo com Paulo Freire(1991) “não basta saber que Eva viu a uva, é preciso compreender qual a posição que Eva ocupa em seu contexto social, quem trabalha para produzir a uva e quem lucra com este trabalho”.  Neste processo se está aprendendo e construindo uma nova experiência educativa no município. 

Esta proposta curricular leva em consideração o profundo respeito e amor pela vida e pela humanidade, em que cada pessoa é percebida nas suas particularidades e diferenças, fazendo parte de um todo maior, comprometidos com a construção constante de sujeitos pensantes e partícipes dos processos históricos da sociedade.

A Secretaria de Educação que funciona na Prefeitura Municipal: 

Tem em seu quadro funcional: 

Secretário (a) Municipal de Educação, Gerente de Alimentação Escolar e Suprimentos, Gerente de Gestão Escolar, Técnica em Planejamento Educacional, que dirigem a educação municipal, dão o suporte de materiais, administram o transporte escolar, eventos, elaboram conjuntamente com as gestoras de escolas municipais e estaduais o calendário anual, encontros pedagógicos, eventos escolares e assessoram nos planejamentos das aulas, na organização da rede temática. Conta também com os trabalhos do Conselho Municipal de Educação, APPs das Escola, e os diversos Conselhos como CAE, FUNDEB. 
No Ambiente educativo

Pode-se afirmar que há uma prática de ajuda mútua entre, coordenação, funcionários, professores, alunos. Percebe-se que a Escola ainda é o melhor lugar de encontro entre as crianças/adolescentes.  Embora, nem todos os pais freqüentam a escola no dia-a-dia, o que de maior e melhor acontece no bairro são as festas da Escola: Festa da colheita, (mês de junho/julho) aonde as famílias trazem pratos feitos por eles e no caso dos agricultores, os pratos são de produtos agrícolas, plantados, colhidos e preparados por essas famílias. A comunidade faz cultos onde a Igreja e o salão de festas, o ginásio de esportes ficam perto da escola. 
Sobre Prática pedagógica inclusiva

Referente ao combate a discriminação, com certeza é um dos pontos mais trabalhados nas escolas, devido às grandes diferenças entre os alunos, que vem de lugares diferentes, culturas diferentes, etnias diferentes, costumes, valores... Como é constante nas falas de algumas famílias de outras localidades não quererem que os filhos estudem numa determinada  escola por considerarem não muito bom o lugar aos seus filhos, fica claro o preconceito por raça, culturas diferentes, e assim desde o inicio de cada ano letivo é construindo planejamentos/ações para superar estes problemas(nos últimos anos muito se avançou neste sentido) percebe-se maior respeito às diferenças. É preciso avançar é na questão da compreensão de que cada aluno precisa de um tempo diferente para aprender, pois os professores, de modo geral, têm preocupação muito grande com os conteúdos. É necessário avaliar mais os resultados de todos os profissionais da Escola; e buscar ferramentas para poder atender mais individualmente os alunos.
Quanto à disciplina/conflito 
As regras de convivência são claras, construídas juntos com alunos, comunidade escolar e são respeitadas, mas é preciso deixar mais claro, o que acontece com quem não cumpre os seus deveres/funções. O que acontece normalmente é que após ocorrer o problema se procura buscar soluções para o caso.

Quanto aos direitos das crianças e dos adolescentes,
Realmente a escola procura cumprir sempre, conhece os estatutos, os pais são sempre informados e encaminhados a providenciarem documentos de seus filhos e a escola acolhe crianças com necessidades especiais e destina segundo professor, quando necessário.

O PPP foi construído por toda comunidade escolar
Porém está carecendo uma avaliação/implementação. 
As aulas são planejadas
O planejamento das aulas tem  como  base uma rede temática construída no inicio do ano letivo, tendo como base as falas/realidade dos alunos (Tema Gerador – Freireano)

Contextualização: As aulas, como descrito anteriormente são preparadas com vistas a atender a realidade do educando e seguindo alguns princípios didáticos como: partir do perto para o longe, do conhecido para o desconhecido, do concreto para o abstrato (no âmbito Micro/Meso/Macro).

As aulas acontecem fora da sala de aula também:

Acontecem fora da sala de aula também, como, aulas de plantio de árvores, horta escolar, embelezamento no pátio, paisagismo, aulas na biblioteca, no laboratório de informática, semana cultural, parque temático, encontro de turmas, projetos vivenciais.

Quanto ao ambiente físico: 
Embora as escolas de modo geral estão em bom estado e bem equipadas, falta uma maior biblioteca, com mais espaço para a pesquisa, laboratório de ciências e informática que possa atender todos os estudantes nas escolas, uma área maior para lazer para crianças de séries iniciais. É necessário mais banheiros/sanitários adequados a educação infantil desde as creches. 

Quanto a Estética nas Escolas

A maioria das escolas municipais possui espaço verde com gramados e árvores. Espaço para brincadeiras, onde estão inclusos os parques infantis. O local da refeição/refeitório precisa ser melhorado em algumas escolas. 
O Controle de freqüência/ausência
 Há uma grande preocupação com referência as faltas dos alunos. O professor faz chamada todos os dias e registra as ausências, e ao perceberem que o aluno faltou mais que uma vez seguidamente, comunica a secretaria e esta já se comunica com a família para saber o motivo das faltas. Se as faltas persistirem a família é chamada, se não resolver será acionado o grupo de apoio (APOIA), conselho Tutelar, Promotoria.
Quanto à atenção especial aos alunos com defasagem de aprendizagem: A escola encaminha às avaliações com especialistas. Organiza aulas em período extraclasse, destinam um segundo professor na sala de aula que tem vários alunos com defasagem de aprendizagem; Reduz o número de alunos por sala. Visitas as famílias das crianças/adolescentes com dificuldades para procurar melhor conhecer a realidade dos mesmos para melhor ajudar. 
4- ESCOLAS E ASPECTOS DA EDUCAÇÃO MUNICIPAL
4.1- Educação Infantil

A Educação Infantil em Anchieta é atendida exclusivamente pelo Poder Público Municipal. Atualmente contamos com 24 turmas, que estão distribuídas em 08 escolas com 297educandos. Veja a evolução das matrículas na Educação Infantil nos últimos 10 anos:
	Ano
	Creche
	Pré-escola
	Ano
	Creche
	Pré-escola

	2002
	29
	285
	2003
	30
	293

	2004
	15
	350
	2005
	15
	351

	2006
	39
	257
	2007
	24
	266

	2008
	
	
	2009
	34
	241

	2010
	108
	195
	2011
	80
	217


Atualmente, são 08 escolas de Educação Infantil, quais sejam:
· Jardim de Infância Chapeuzinho Vermelho, situado no centro da cidade de Anchieta, que atende desde creche(crianças de 04 meses até 05 anos) até o pré II.
Conta com 1 diretora que atua 40 horas semanais, 4 professoras com 40 horas semanais e 5 professoras que atuam 20 horas semanais, 6 auxiliares de creche, 1 merendeira e 2 auxiliares de serviços gerais. A escola funciona nos turnos matutino e vespertino;

· Jardim de Infância Branca de Neve, situado no Bairro Xavantes, funciona junto à escola municipal de Ensino Fundamental Xavantes. Nas turmas de educação infantil da escola trabalha 03 professoras 20 horas semanais. A escola funciona nos turnos matutino e vespertino.
· Jardim de Infância Arco Íris, Bairro Guarani, conta atualmente com 01 professora 20 horas semanais e 1 funcionária que atua na preparação do lanche e limpeza da escola. A escola funciona no turno matutino neste ano de 2011. 
· Jardim de Infância Menino Jesus, Linha Prateleira, tem atuado uma professora 40 horas semanais e 01 funcionária na limpeza e preparação do lanche nos turnos matutino e vespertino.
· Jardim de infância Pequeno Exemplar, Linha João Café filho, funciona junto à Escola de Ensino Fundamental João Café Filho, atuam na Escola 1 professoras com 40 horas semanais e o lanche e a limpeza são feitas por uma funcionária que trabalha 40 horas semanais pois a Escola funciona nos turnos matutinos e vespertinos. 

· Jardim de Infância Cantinho Feliz, Linha São Paulo, funciona junto à Escola da comunidade, conta com 01 professora atuando 20 horas semanais e para Escola há uma funcionária que atua na merenda e limpeza. A Educação Infantil funciona no período vespertino.
· Jardim de Infância Pequeno Príncipe, Linha Salete, funciona junto à Escola da comunidade. Conta com 01 professora atuando 20 horas semanais e para Escola há uma funcionária que atua na merenda e limpeza. A Educação Infantil funciona no período vespertino.

· Jardim de Infância Cantinho da Alegria, Linha saúde, funciona junto à Escola da comunidade, no turno vespertino e trabalha 01 professora 20 horas semanais e 01 merendeira que se encarrega também da limpeza da Escola.
O Planejamento das Aulas
Nas escolas de Educação Infantil trabalham professoras que atuam nas aulas de Arte na Educação Infantil (professores Itinerantes), acontece em cada escola (turma) no período de 4 horas para cada período de 20 horas/aula.
4.2 Ensino Fundamental


O Ensino fundamental acontece a partir da 1ª série até a 8ª série, sendo que a partir do ano de 2007 o Ensino Fundamental passou a ser ministrado em 9 anos, isso ocorre para os alunos que entraram na 1º ano em 2007.

Veja o quadro de matrículas dos educandos do Ensino fundamental no município desde 2002, divididos por escolas:

Escola de Ensino Básico Professor Osni Paulino da Silva

	Ano
	Matrículas
	Reprovados
	Desistentes 

	2003
	561
	75
	10

	2004
	511
	52
	02

	2005
	481
	54
	06

	2006
	507
	50
	08


Escola Centro Municipal de Educação
	Ano
	Matrículas
	Reprovados
	Desistentes 

	2004
	107
	09
	00

	2005
	148
	09
	00

	2006
	128
	06
	00

	2007
	159
	31
	00

	2008
	155
	17
	00

	2009
	150
	04
	00

	2010
	144
	02
	00

	2011
	170
	02
	00



Escola Centro Municipal de Educação, Rua Primeiro de Maio, próximo ao Ginásio Municipal Esportes Hilário Pompermayer, atende alunos de 1º a 5º ano escolar do Ensino Fundamental. Existem 10 turmas em funcionamento na escola, sendo 02 turmas de cada uma das séries/ano escolar. Na escola trabalham 1 diretora 40 horas semanais, 10 professoras com 20 horas semanais, 01 professora de Artes com 20 horas semanais, 01 professora de Língua Espanhola 20 horas semanais, 01 professora de Educação Física com 30 horas semanais. Na limpeza e merenda atuam 03 funcionárias com 40 semanais e 01 funcionária com 20 horas semanais. Na Biblioteca Municipal Modesto Lago atuam 01 funcionária com 20 horas semanais e 01 funcionária com 40 horas semanais. E no laboratório de informática, atua 01 funcionário com carga horária semanal de 40 horas. 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Xavantes – Bairro Xavantes
	Ano
	Matrículas
	Reprovados
	Desistentes 

	2002
	173
	20
	00

	2003
	187
	45
	00

	2004
	168
	28
	00

	2005
	143
	27
	00

	2006
	125
	12
	00

	2007
	131
	30
	

	2008
	119
	18
	

	2009
	106
	12
	

	2010
	96
	05
	

	2011
	86
	19
	03


Escola Municipal de Ensino Fundamental Xavantes – Bairro Xavantes, Atende educandos desde o 1º ano até a 8ª série do Ensino Fundamental, organizadas por turma/ano/série. Trabalha na escola 1 diretora (gestora) com 40 horas semanais e uma professora com 20 horas semanais que desempenha função de auxiliar a direção/secretaria, 05 professores 20 horas semanais de Anos Iniciais.01 merendeira 02 auxiliares de serviços gerais e 08 professores de 6º ao 9º ano, nas áreas de matemática, língua portuguesa, língua espanhola, língua inglesa, artes, educação física, ciências, história,  geografia e religião. Funciona junto a escola, três turmas de educação infantil. 
Escolas Municipais do Campo

Escola Isolada Municipal nº 21- Linha Nossa Senhora da Saúde
A escola está situada na Linha Nossa Senhora da Saúde e atende alunos da própria comunidade, bem como, da Linha Vargem Bonita, Linha Cordilheira e Linha Unida. Tem uma turma bisseriada (4º e 5º ano dos anos iniciais) e uma turma multisseriada (1º 2º e 3º ano dos anos iniciais), contando em 2011 com 20 alunos, 02 professoras 20 horas semanais e 01 funcionária que trabalha 04 horas diárias na limpeza da escola e na preparação do lanche.

Trabalha também uma professora de Língua Espanhola, uma de Educação Física e uma de Informática, cada uma dessas professoras trabalham 04 horas aula semanais.
Escola Isolada Municipal nº 05 – Linha São Paulo

A escola funciona com duas turmas bisseriada, recebe alunos da comunidade de Linha São Paulo e São Geraldo. Atende 19 alunos nos turnos matutino e vespertino e uma professora que trabalha 40 horas semanais e duas funcionárias que trabalham 20 horas semanais na limpeza e organização do lanche. Trabalha também uma professora de Língua Espanhola, uma de Educação Física e uma de Arte na Escola, cada uma dessas professoras trabalham 04 horas aula semanais. 
Escola Isolada Municipal nº 10 – Linha Salete

A escola atende uma turma de alunos, de forma multiseriada, recebe alunos da comunidade e da Linha Ouro (Aparecida), somando neste ano (2011) 15 alunos. Tem 01 professora 20 horas semanais e 01 funcionária que faz o lanche e a limpeza da escola, também com 20 horas semanais. Trabalha também uma professora de Lingua Espanhola (2 horas/aula semanais) uma professora de Educação Física (02 h/aula semanais) 01 professor de Arte na escola (02 horas semanais) . 

Do ano de 2007 a 2010, fecharam por falta de alunos suficientes para manter a escola funcionando, as Escolas da Linha Medianeira (2009) Linha Gaiola (2008),  Escola Pe. Ezequiel Ramin – Assentamento 25 de Maio (2010), Escola Municipal Linha Ouro – Aparecida (2010).

O número na tabela abaixo, dos anos de 2002 a 2011 é referente a soma de todas as escolas do campo citadas acima:
	Ano
	Matrículas
	Reprovados
	Desistentes 

	2002
	150
	11
	00

	2003
	129
	14
	00

	2004
	121
	04
	00

	2005
	118
	08
	00

	2006
	120
	05
	00

	2007
	93
	08
	00

	2008
	87
	06
	00

	2009
	74
	01
	00

	2010
	57
	00
	00

	2011
	52
	02
	00


Horas de Planejamento das aulas (horas atividades)

 A cada 20 horas semanais de aula o professor/professora tem 04 horas semanais de planejamento (horas atividades).
Avaliação

Romper com o processo mecânico de avaliação tendo como compromisso maior, o pensar e o fazer, e cujos objetivos principais deva ser: O desenvolvimento de pessoas  mais questionadoras e críticas por meio de um currículo voltado a realidade do/a educando/a, às suas necessidades e da comunidade escolar, com relação entre teoria e prática, considerando os saberes dos/das educandos/as, para que o processo seja de construção do conhecimento e não de cópia e para que isto não fique somente no discurso,  considerando que a avaliação é um dos aspectos importantes nesse processo,  as escolas municipais  realiza avaliação  da aprendizagem do aluno, de forma descritiva gradativamente, ou seja,  estamos no quinto ano deste processo, iniciamos com avaliação descritiva no primeiro ano escolar,  no ano seguinte continuamos com o  primeiro ano e avançamos para o segundo ano escolar com esta forma de avaliar e hoje fizemos avaliação descritiva em todas os anos iniciais ou seja de 1º ao 5º ano. Desta forma, a instituição avalia o aluno em todos os aspectos, descreve o que ele sabe fazer, o que consegue comunicar, calcular, falar, ler, estudar em grupo, pesquisar, desenhar, representar, brincar, jogar, criticar, interpretar e conseqüentemente aparece o que ele tem dificuldade de fazer e é aí que o professor encontra o ponto de partida para o planejamento de suas atividades, a fim de sanar as dificuldades apontadas. 
 A avaliação da aprendizagem é feita pelas atividades em grupo e individual considerando as características de cada um, facilidades e dificuldades. O professor da turma avalia cada aluno, mas ao final de cada bimestre reúnem-se com todos os professores e gestores da Unidade Escolar para avaliar (pensar) o desempenho da Escola, o desenvolvimento do aluno, a participação da família e as dificuldades encontradas pelo professor no desenvolvimento de suas aulas e principalmente o que e como fazer para superar as dificuldades encontradas.
A avaliação é feita também com os familiares dos alunos, conversando sobre avanços, aprendizagens e dificuldades, bem como, dialogando com os pais/responsáveis pelos estudantes sobre maneiras de ajudas para melhor desenvolvimento dos alunos e melhor funcionamento da Instituição Escolar.  Além das reuniões marcadas com familiares e professores/gestores na escola que se destinam aos assuntos educacionais, sempre que um familiar vem até a escola e quer conversar sobre o desenvolvimento de seu filho(a), o diálogo ocorre. 

A aprendizagem da 6ª a 8ª séries, embora ainda não aconteça de forma descritiva, à avaliação segue nos moldes das primeiras séries, ou seja, antes de se entregar uma nota (um número) na Secretaria, a orientação da Secretaria de Educação e Gestores das Escolas é que deva ocorrer um grande trajeto desde um currículo voltado a realidade do educando, consideração do que o aluno conhece de sua cultura, respeito ao seu ritmo de aprender, suas aptidões e limitações. Procurar avaliar de forma abrangente, continua holística, humana. 
Sabemos que o fato de avaliação ser descritiva não resolve todos os problemas de aprendizagem e por si só não é garantia de mais sucesso e permanência do aluno na escola, mas considera-se um passo muito importante este olhar sobre o aluno em todos os aspectos e não somente sobre o conhecimento que ele tem de um determinado assunto e tampouco deve ser atribuídos números a uma determina prova sobre certo conteúdo.
As funções docentes

Consta na Lei Complementar 003/99.
Conteúdos a ser trabalhados a cada ano letivo
São definidos no planejamento anual (redes temáticas) e fazem parte da Rede Temática de cada núcleo da rede municipal de ensino.
Plano Decenal de Educação
O Plano Decenal de Educação foi construído conjuntamente com escolas municipais, estaduais, especial, escola de jovens e adultos de todos os níveis, com participação ampla da comunidade de todo o município no ano de 2008 no qual estabelece claramente metas a ser atingidas nos próximos anos e fazem parte do documento que todas as escolas tem acesso: Plano Municipal de Educação. 

A organização interna de cada estabelecimento:

As peculiaridades de cada escola são geridas pela gestora do mesmo, seu corpo docente e funcionários, APP e comunidade escolar e fazem parte do Regimento Interno de cada unidade escolar.
Formação Continuada dos Profissionais do Magistério:

É planejado a formação conforme a necessidade sentida pela Secretaria, Escolas, Docentes.

Plano de Carreira e Valorização do Profissional:

Existe o Plano de Cargos e Salários dos profissionais do magistério do município e é revisado, avaliado, aprovado, consolidado com a participação do Sindicato dos mesmos
Escolas Estaduais do Campo
Escola de Ensino Fundamental Pe. Reinaldo Stein- Linha Prateleira

	Ano
	Matrículas
	Reprovados
	Desistentes 

	2002
	
	
	

	2003
	177
	05
	03

	2004
	165
	17
	00

	2005
	153
	23
	00

	2006
	144
	13
	03


Escola de Ensino fundamental João Café Filho - Linha João Café filho


A escola trabalha com turmas do Ensino Fundamental completo, recebendo alunos de diversas comunidades situadas nas proximidades da escola. Das séries iniciais a escola recebe alunos das Linhas São Cristóvão, Café filho, Santa Rita e São Dimas. Nas séries finais do Ensino Fundamental recebe alunos das Linhas Cordilheira, Unida, Medianeira, Primavera, Gaiola, São Cristóvão, Café filho, Santa Rita e são Dimas. 


O trabalho com as turmas é efetuado por 01 diretora 40 horas, 01 Assistente técnico pedagógico, 04 professoras de 1ª a 5ª ano/série, 05 professores que atuam de 6º ao 9º ano, 01 professora que atua na turma de apoio com Deficientes auditivos e visuais, uma Orientadora Educacional. Ainda há na escola 03 funcionárias- 02 auxiliares de serviços gerais e 01 merendeira.

	Ano
	Matrículas
	Reprovados
	Desistentes 

	2002
	273
	15
	12

	2003
	276
	15
	04

	2004
	249
	23
	03

	2005
	214
	25
	05

	2006
	199
	17
	08


4.3 - Ensino Médio

No município de Anchieta, os alunos de todas as comunidades e centro da cidade, quando atingem o Ensino Médio, são atendidos na Escola Professor Osni Paulino da Silva, única escola no município que oferece ensino médio, na modalidade Ensino Geral. 


Os alunos utilizam transporte escolar para se locomoverem de suas residências até a escola.


Veja as matrículas, repetências e desistências neste nível de ensino desde o ano de 2002
	Ano
	Matrículas
	Reprovados
	Desistentes 

	2002
	
	
	

	2003
	407
	16
	18

	2004
	301
	14
	36

	2005
	314
	15
	13

	2006
	293
	18
	46


3.4 -  Educação de Jovens e Adultos

No ano 2000, a partir dos dados do IBGE, Anchieta ainda possuía 11,31% de analfabetos índices que colocava o município no vigésimo décimo oitavo lugar no estado. Preocupados com este índice, no ano de 2005 firmamos parceria com o Governo Federal e organizamos 7 turmas do Brasil Alfabetizados em diferentes comunidades do município, no ano de 2006 organizamos 1 turmas do Brasil Alfabetizado e no ano de 2007 são 5 turmas do Brasil Alfabetizado que iniciam seu funcionamento a partir de outubro. Os educadores que trabalham nestas turmas são remunerados com os recursos do programa. Porém, é grande a dificuldade pelo grande número de desistências no decorrer do trabalho. 


No núcleo avançado de Ensino Supletivo estudam os adultos que não completaram seus estudos na idade própria. Na Educação de jovens e adultos, no ensino fundamental estudam alunos de 14 anos acima e no ensino médio os alunos de 18 anos acima. A taxa de alfabetização de adultos em Anchieta é de 88,7%.

Efetuam sua matricula nas turmas de alfabetização no caso de serem analfabetos, tendo aulas duas vezes por semana, o NAES no ano de 2006 conta com duas turmas de alfabetização e duas turmas de nivelamento, nestas turmas estão matriculados os adultos que são analfabetos, que não concluíram as séries iniciais do Ensino Fundamental na idade própria, ou, que vem das turmas de alfabetização. Para ingressar na 5° série, os alunos de nivelamento fazem um trabalho avaliativo ao qual a nota mínima para aprovação é 8,0.


No Ensino Fundamental, de quinta a oitavas séries, freqüentam as disciplinas, alunos que terminaram a quarta série na escola formal ou o nivelamento no NAES. A maior dificuldade encontrada na educação dos jovens e adultos é a evasão muito grande dos adultos matriculados, que acabam freqüentando algumas disciplinas e desistem logo após. 


O NAES é uma parceria entre Governo Estadual e Municipal sendo que o município dispõe de dois professores coordenadores com 20 horas cada e um professor nas turmas de alfabetização com 20 horas e um professor nas turmas de nivelamento com vinte horas de trabalho.

O número de alunos matriculados em cada turma, porém freqüentando diferentes disciplinas, são os que seguem na tabela abaixo:

	Ano
	Alfabetização 
	Nivelamento
	Fundamental
	Médio
	Total

	2002
	47
	8
	260
	X
	315

	2003
	18
	06
	114
	139
	277


	Ano
	Matricula inicial
	Admitidos
	Evadidos
	Transferidos
	Matricula final

	2004
	100
	40
	15
	5
	120

	2005
	
	
	
	
	138

	2006
	
	
	
	
	232


3.5 - Ensino Especial 
EDUCAÇÃO ESPECIAL


A Educação Especial é desenvolvida na Escola Especial Padre Martinho Burguer- APAE de Anchieta que tem como objetivo maior proporcionar oportunidades educacionais ás pessoas com deficiências para que tenham uma existência mais independente e feliz e sejam incluídas na sociedade e mesmo com suas diferenças possam dela receber apoio, oportunidades e direitos iguais. 


Nos recursos humanos a Escola Especial dispõe de 5 professores que ministram aulas e são contratados pela Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina, e 02 funcionários: 1 motorista e 1 auxiliar de serviços gerais, contratados pela associação de Pais e Amigos do Excepcionais. 


A Associação de Pais e Amigos do Excepcionais é composta por 26 pessoas da comunidade cuja representatividade junto a Escola Especial é de extrema importância na tomada de decisões, na busca de recursos financeiros, garantindo o atendimento ás necessidades no aspecto físico e social da escola, Eles contribuem com a escola acompanhando o andamento e provendo de materiais necessários ao trabalho pedagógico.


O clube das mães da Escola Especial é formado por mulheres da comunidade e também desenvolve o trabalho de colaboração nas atividades que são desenvolvidas para arrecadar fundos para a escola, entre outras atividades que essas mulheres colaboram na escola.


O acompanhamento pedagógico da escola é efetuado pela 30° Gerência Regional de Educação Especial, de Dionísio Cerqueira.

A Escola Especial conta atualmente com 33 alunos, que são distribuídos nas seguintes turmas:

· SAEDE/DM- Serviço de Atendimento Educacional Especializado/Deficiente Mental, com 10 alunos entre 07 e 23 anos, os mesmo estudam em Escolas Regulares e na Educação de Jovens e Adultos. O atendimento dessa turma tem como objetivo possibilitar aos educandos com diagnóstico de deficiência mental, matriculados no ensino regular, avanços significativos no processo de ensino e aprendizagem, trabalhando pesquisas e estratégias pedagógicas que possibilitem a elaboração conceitual e o desenvolvimento da estrutura de pensamento do educando, além de orientar, assessorar e acompanhar a escola do ensino regular onde o educando esta incluído. 

· PPE- Programa Pedagógico Especifico – com 3 anos, entre 11 e 15 anos, nesta turma freqüentam alunos autistas que apresentam anormalidades qualitativas nas interações sociais, nos padrões de comunicação e tem um repertorio de interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. São desenvolvidas atividades educacionais especificas relacionadas ao ensino fundamental, sendo que esses alunos tem dificuldades na coordenação motora, não escrevem, tem dificuldades na fala, e as atividades desenvolvidas são variadas e diferenciadas e de curta duração devido a pouca concentração que os mesmos possuem. 

· ALO- Atividades Laborativas Ocupacionais- com 09 alunos, entre 17 e 66 anos, com deficiência mental leve, nessa turma são desenvolvidas atividades educacionais orais, escritas, também diversos trabalhos manuais de acordo as potencialidades de cada aluno. São atividades que mantém o aluno ocupado. Para os alunos mais idosos são desenvolvidas atividades de convivência, para que se sintam pessoas participantes na comunidade e tenham uma velhice feliz. 

· ALO- Atividades Laborativas Ocupacionais, deficientes mentais severos, com 04 alunos, entre 30 e 35 anos, nessa turma freqüentam alunos com deficiência mental severa, sendo que são desenvolvidas atividades educacionais especificas para ocupar o tempo em que estão na escola, são atividades de capacidades de cada educando, dentro de suas limitações, pois são educandos com pouca concentração e tem dificuldades na atenção, são bastante agitados. 
· Oficina Pedagógica II – turmas de período integral, com 10 alunos, entre 20 e 50 anos com deficiência mental leve e moderada, nessa turma são desenvolvidas atividades teóricas e praticas. Como eles vêm para a escola no período integral, pela parte da manhã desenvolve-se com os educandos as habilidades básicas de iniciação ao trabalho onde futuramente podem atuar profissionalmente, e pela parte da tarde são desenvolvidas as habilidades especificas do trabalho de marceneiro que é o projeto desenvolvido pela escola com trabalhos manuais de madeira, tendo também como objetivo a comercialização dos objetos de madeira, possibilitando uma renda a mais para o educando.

· Estimulação Essencial- com 01 aluna, de 02 anos, com comprometimento no desenvolvimento neuro-psico-motor. Essa educanda é atendida junto com a turma do SAEDE/DM. A criança é estimulada com exercícios específicos para desenvolver suas capacidades de acordo com seu grau de compreensão e da fase de desenvolvimento em que se encontra. Deve ser oferecido nos primeiros anos de vida para garantir à criança uma evolução tão normal quanto possível. 
Tabela de alunos matriculados na escola apartir do ano de 2002:

	Ano
	Número
	Ano
	Número

	2002
	38
	2003
	34

	2004
	32
	2005
	33

	2006
	32
	2007
	33


4-ATIVIDADES REALIZADAS NO MUNICIPIO E QUE SÃO EDUCATIVAS E ENVOLVEM EDUCANDOS OU FAMILIARES NO ATO EDUCACIONAL
Programa de Alimentação Escolar

PETI - Programa de Erradicação do Trabalho Infantil

Programas ligados a grupos de apoio a saúde

Profissionais do Esporte - escolinhas futsal masculino, voleibol feminino.
Aulas de música oferecidas para todas as idades.
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